MUDE O MUNDO!

"DECIDA SE DEVEMOS REVELAR-NOS"

-------------------------------------------------------------------------------

A identidade de quem traduziu esta mensagem é irrelevante e deve permanecer anónima na sua mente. É o que decidir fazer com a mensagem que importa!

Cada um de v. deseja exercer o seu livre arbítrio e experimentar a felicidade.

Estes são atributos que nos foram mostrados e aos quais agora temos acesso. O vosso livre arbítrio depende do grau de consciência que tiverem do vosso próprio poder. A vossa felicidade depende do amor que derem e receberem.

Como todas as raças conscientes neste nível de desenvolvimento podem sentir que estão isolados no vosso planeta. Esta impressão dá-vos uma certeza do vosso destino. No entanto, estão no limiar de grandes agitações das quais só uma minoria está consciente.

Não é nossa responsabilidade mudar o vosso futuro sem a vossa escolha. Considerem esta mensagem como um referendo mundial ! E a vossa resposta como um voto secreto !

Quem somos nós?

Nem os vossos cientistas nem os vossos representantes religiosos falam unanimemente sobre os fenómenos celestes inexplicáveis que a Humanidade presenciou durante milhares de anos. Para saber a verdade, tem que se a enfrentar sem o filtro das próprias crenças, por mais respeitáveis que possam ser.

Um número crescente de pesquisadores anónimos entre v. tem explorado novos caminhos de conhecimento e vai-se aproximando muito da realidade. Hoje, a vossa civilização é inundada por um oceano de informação da qual apenas uma minúscula parte, a menos desconcertante, é notavelmente difundida.

O que, ao longo da vossa história, parecia ridículo ou improvável, tornou-se muitas vezes possível e foi então realizado, sobretudo nos últimos cinquenta anos. Fiquem cientes de que o futuro será ainda mais surpreendente. Irão descobrir o pior, assim como o melhor.

Como biliões de outras nesta galáxia, somos criaturas conscientes a que alguns chamam de "extraterrestres", apesar de a realidade ser mais subtil.

Não há diferença fundamental entre v. e nós, a não ser na experiência de certas fases de evolução. Como em qualquer outra estrutura organizada, existe hierarquia nas nossas relações internas. A nossa é baseada na sabedoria de muitas raças. É com a aprovação desta hierarquia que nos viramos para v..

Como a maioria de v., buscamos o Ser Supremo. Assim, não somos deuses nem deuses menores, mas praticamente vossos iguais na Irmandade Cósmica.

Fisicamente somos algo diferentes de v., mas humanóides na maioria.

A nossa existência é uma realidade, mas a maioria de v. ainda não se apercebeu disto. Não somos meras observações, somos consciências, como v.. Não se apercebem de nós porque nos mantemos invisíveis aos vossos sentidos e instrumentos de medição, a maior parte do tempo.

Desejamos preencher este vazio no actual momento da vossa história. Tomámos esta decisão colectiva, mas isso não é suficiente. Precisamos da vossa. Através desta mensagem a decisão passa a ser vossa! Vossa, pessoalmente.

Não temos representante humano na Terra que possa guiar a vossa decisão.

Porque não estamos visíveis?

Em determinadas fases da evolução as "Humanidades" cósmicas descobrem novas formas de ciência para além do controlo aparente da matéria. A desmaterialização e materialização estruturadas são parte delas. Isto é o que a vossa Humanidade atingiu em alguns laboratórios, em estreita colaboração com outras criaturas "extraterrestres", à custa de compromissos perigosos, que permanecem propositadamente escondidos de v. por alguns dos vossos representantes.

Para além dos objectos aéreos ou espaciais, ou dos fenómenos de que tem conhecimento a vossa comunidade científica, a que chamam OVNIS, há naves espaciais essencialmente multidimensionais que usam aquelas capacidades. Muitos seres humanos têm estado em contacto visual, auditivo, táctil ou psíquico com essas naves, algumas das quais estão sob poderes ocultos que vos "governam". A escassez das vossas observações deve-se às excepcionais vantagens proporcionadas pelo estado desmaterializado das naves.

Quando não testemunham pessoalmente a sua existência, não podem acreditar nela. Compreendemos isto perfeitamente.

A maior parte destas observações é feita numa base individual, de maneira a tocar a alma e não a modificar qualquer sistema organizado. Esta é uma attitude deliberada por parte das raças que vos rodeiam, mas por razões e com objectivos bastante diferentes entre si.

Para os seres multidimensionais negativos que têm um papel no exercício do poder à sombra da oligarquia humana, a discrição é motivada pela vontade de manterem desconhecidas a sua existência e tomada de poder.

Para nós, a discrição é motivada pelo respeito pelo livre arbítrio que as pessoas podem exercer para gerir os seus próprios assuntos, para que assim possam atingir, por si próprias, a maturidade técnica e espiritual. A entrada da Humanidade para a família das civilizações galácticas é imensamente esperada.

Nós podemos aparecer em pleno dia e ajudar-vos a alcançar esta união. Ainda não o fizemos, como demasiado poucos de vós o têm sinceramente desejado, por causa da ignorância, indiferença ou medo e porque a emergência da situação não o justificou. Muitos dos que estudam os nossos aparecimentos contam as luzes no céu da noite sem, no entanto, iluminarem o caminho. Frequentemente eles pensam em termos de objectos quando, na verdade, se trata de seres conscientes.

Quem são v.?

São a descendência de muitas tradições que, através do tempo, se enriqueceram mutuamente pelas respectivas contribuições. O mesmo se aplica a todas as raças à superfície da Terra. O vosso objectivo é unirem-se no respeito por estas raízes, para realizarem um projecto comum. A aparência das vossas culturas cria a ilusão de vos manter separados, porque substituem com isso o vosso ser mais profundo. A forma é actualmente mais importante para v. do que a essência da vossa natureza subtil. Para os poderes estabelecidos esta predominância da forma constitui a muralha contra o que quer que os possa por em risco.

Está a ser-vos pedido que superem a forma respeitando-a, ao mesmo tempo, pela sua riqueza e beleza. Compreender a consciência da forma leva-nos a amar os homens na sua diversidade. Paz não significa não fazer a guerra; consiste, sim, em tornarem-se no que são na realidade: uma mesma Fraternidade.

Concretamente, o número de soluções ao vosso alcance está a diminuir. Uma delas consiste no contacto com outra raça que reflicta a imagem do que v. são na realidade.

Qual é a vossa situação?

Exceptuando raras ocasiões, as nossas intervenções incidiram sempre muito pouco na vossa capacidade para tomar decisões colectivas e individuais sobre o vosso próprio futuro. Isto é motivado pelo nosso conhecimento dos vossos mecanismos psicológicos profundos.

Chegámos à conclusão de que a liberdade é construída dia a dia, à medida que um ser se vai tornando consciente de si próprio e do ambiente que o rodeia, desenvencilhando-se progressivamente de limitações e inércias, quaisquer que sejam. Apesar das numerosas, bravas e empenhadas consciências humanas, essas inércias são artificialmente mantidas para proveito de um poder centralizador crescente.

Até recentemente, a Humanidade vivia com um controlo satisfatório das suas decisões. Mas tem vindo a perder mais e mais o controlo do seu próprio destino, por causa do uso crescente de tecnologias avançadas que, irreversivelmente trazem consequências letais para os ecossistemas terrestres e humano. E tem vindo lenta mas seguramente a perder a sua extraordinária capacidade para tornar a vida desejável. A vossa resistência decrescerá artificialmente, independentemente da vossa própria vontade. Há tecnologias que afectam tanto o vosso corpo como a vossa mente. Tais planos estão em andamento.

Isto pode mudar, contanto que mantenham aquele poder criativo dentro de v. próprios, mesmo que coabite com as negras intenções dos vossos potenciais senhores. Esta é a razão por que nos mantemos invisíveis. Este poder individual está condenado a desvanecer-se se não acontecer uma reacção colectiva de grande magnitude. O período que aí vem é de ruptura, seja ela qual for.

Mas deverão esperar pelo último minuto para encontrar soluções? Devem antecipar-se, ou experimentar o sofrimento?

A vossa história foi sempre marcada por encontros entre povos que tinham que se descobrir entre si, em condições muitas vezes conflituosas. As conquistas eram quase sempre realizadas em detrimento de outros. A Terra tornou-se agora numa aldeia, onde todos conhecem todos, mas os conflitos persistem e as ameaças de todos os tipos pioram em duração e intensidade.

Embora um ser humano, como indivíduo, tenha potencialmente muitas capacidades, a grande maioria de v. não as pode exercer com dignidade, por razões essencialmente geopolíticas.

São muitos biliões. A educação das vossas crianças e as vossas condições de vida, bem como as condições de vida de numerosos animais e plantas estão, contudo, sob o polegar de um pequeno número dos vossos representantes políticos, financeiros, militares e religiosos.

Os vossos pensamentos e crenças são modelados por interesses partidários que vos tornam em escravos enquanto, ao mesmo tempo, vos dão a sensação de que têm o total controlo do vosso destino o que, em essência, até é a realidade.

Mas há uma grande distância entre um desejo e um facto, quando as verdadeiras regras do jogo em causa são desconhecidas. Desta vez, v. não são o conquistador. Tornar preconceituosa a informação é uma estratégia milenar para os seres humanos. Induzir pensamentos, emoções, ou implantar em v. organismos que não vos pertencem através de tecnologias ad hoc é uma estratégia ainda mais antiga.

Oportunidades maravilhosas de progresso estão lado a lado com grandes ameaças de subjugação e destruição. Estes perigos e oportunidades existem actualmente. No entanto, v. só podem aperceber-se do que vos é mostrado. O fim dos recursos naturais está programado, uma vez que nenhum projecto colectivo de longo prazo foi lançado.

Os mecanismos de exaustão dos ecossistemas ultrapassaram limites irreversíveis. A escassez de recursos e a sua injusta distribuição - recursos dos quais o preço aumentará dia a dia - provocarão lutas fratricidas em grande escala, bem como no coração das vossas cidades e campos.

Cresce o ódio, mas também o amor. É isto que vos mantém confiantes na vossa capacidade para encontrar soluções. Mas a massa crítica tem sido insuficiente e um trabalho de sabotagem está a ser habilmente levado a cabo.

Os comportamentos humanos, formados de hábitos e aprendizagens passados, têm uma tal inércia, que esta perspectiva vos leva a um beco sem saída. Confiam estes problemas a representantes, cuja consciência de bem comum lentamente se desvanece, frente a interesses corporativos. Esses representantes passam o tempo a discutir sobre a forma e raramente sobre o conteúdo.

Precisamente no momento de acção, os atrasos acumulam-se até ao ponto em que v. têm que se submeter, em vez de escolher. É por esta razão que, mais do que nunca na vossa história, as vossas decisões de hoje terão um impacto directo e significativo na vossa sobrevivência amanhã.

Que acontecimento poderia radicalmente modificar esta inércia, típica de qualquer civilização? De onde virá uma consciência colectiva e unificadora que pare esta precipitação cega?

Tribos, populações e nações humanas sempre se cruzaram e interagiram entre si. Perante as ameaças que pairam sobre a família humana, talvez seja tempo de uma maior interacção ocorrer.

Uma grande onda de arrasto está prestes a emergir. Tem em si aspectos muito positivos e muito negativos.

Quem é o "terceiro partido"?

Há duas maneiras de estabelecer um contacto cósmico com outra civilização: via os seus representantes estabelecidos, ou directamente com indivíduos sem distinção. A primeira cria lutas de interesses, a segunda traz esclarecimento.

A primeira via foi a escolhida por um grupo de raças motivadas pelo interesse em manter a Humanidade na escravatura e assim controlar os recursos da Terra, o património genético e a energia emocional humana.

A segunda via foi a escolhida por um grupo de raças aliadas à causa do espírito de serviço. Da nossa parte, subscrevemos esta causa desinteressada e introduzimo-nos, há alguns anos, a representantes do poder humano, que recusaram a nossa mão estendida sob o pretexto de interesses incompatíveis com a sua própria visão estratégica.

É por isto que, hoje, esta escolha tem que ser feita por cada indivíduo, sem interferência de qualquer representante. O que propusemos no passado àqueles que acreditámos terem a capacidade de contribuir para a vossa felicidade, propomo-lo agora... a v.!

A maioria de v. ignora que criaturas não-humanas participaram no exercício desses poderes centralizadores, sem que disso v. se apercebessem ou sequer suspeitassem. Isto é tão verdade que esses seres, muito subtilmente, quase tomaram o controlo. Eles não estão necessariamente no vosso plano material e foi precisamente isso que lhes permitiu serem extremamente eficientes e assustadores num futuro próximo. No entanto, fiquem cientes de que um grande número dos vossos representantes luta contra este perigo! Percebam que nem todas as abduções são feitas contra v.. É difícil reconhecer a verdade!

Como, sob tais condições, poderão exercer o vosso livre arbítrio, quando ele é tão manipulado? De que estão v. realmente livres?

A paz e a reunificação dos vossos povos seria um primeiro passo a caminho da harmonia com civilizações exteriores à vossa.

É precisamente isto que aqueles que vos manipulam nos bastidores querem evitar a todo o custo porque, ao dividirem, reinam! Eles também reinam sobre os que vos governam. A sua força vem da sua capacidade de instigar em v. a desconfiança e o medo. Isto fere consideravelmente a vossa natureza verdadeiramente cósmica.

Esta mensagem não teria interesse se o domínio dos vossos manipuladores não estivesse para atingir o apogeu e os seus planos enganosos e homicidas não estivessem prontos a materializar-se dentro de alguns anos. Os seus prazos aproximam-se e a Humanidade irá passar por tormentos sem precedentes nos próximos dez ciclos.

Para se defenderem contra esta agressão sem rosto v. têm, pelo menos, que ter informação suficiente para encontrar uma solução.

Assim como com os humanos, também existe resistência entre essas raças dominantes. Também aqui não será suficiente a aparência para distinguir o dominador do aliado. No vosso actual estado de psiquismo é extremamente difícil para v. distinguir entre eles. A juntar à vossa intuição será preciso treino, quando o tempo chegar.

Tendo consciência do valor inestimável do livre arbítrio, convidamo-vos a uma alternativa.

O que podemos oferecer-vos?

Uma visão mais holística do Universo e da vida, interacções construtivas, a experiência de relações justas e fraternais, a libertação de conhecimento técnico, a erradicação do sofrimento, o exercício controlado dos poderes individuais, o acesso a novas formas de energia e, finalmente, uma melhor compreensão da consciência.

Não podemos ajudar-vos a ultrapassar os vossos medos individuais e colectivos, trazer-vos leis que não tenham escolhido, fazer por v. o vosso próprio trabalho ou o vosso próprio esforço individual e colectivo para construir o mundo que desejam, ter por v. o espírito de busca de novos céus.

O que receberemos?

Caso decidam que esse contacto venha a ter lugar, regozijar-nos-emos com o salvaguardar do equilíbrio fraternal nesta região do universo, com as proveitosas trocas diplomáticas e com a intensa alegria de saber que estão unidos para cumprir aquilo de que são capazes. O sentimento de felicidade é fortemente procurado no universo, porque a sua energia é divina.

Qual é a pergunta que vos fazemos?

"QUEREM QUE NOS REVELEMOS?"

Como podem responder a esta pergunta?

A verdade da alma pode ser lida por telepatia. Só precisam de se fazer, a v. próprios e claramente, esta pergunta e de dar a vossa resposta de uma forma igualmente clara, individualmente ou em grupo, conforme queiram. Estarem no coração de uma cidade ou no meio de um deserto não influi na eficiência da vossa resposta, SIM ou NÃO, IMEDIATAMENTE APÓS FAZEREM A PERGUNTA! Façam-no simplesmente como se falassem para v. próprios, mas pensando na mensagem.

Trata-se de uma pergunta universal e estas meras poucas palavras, postas no seu contexto, têm um significado poderoso. Não devem permitir que a hesitação se meta no caminho. É por isso que devem pensar calmamente na pergunta, em total consciência. Para que a vossa resposta possa ser perfeitamente associada a esta pergunta, é recomendável dá-la imediatamente após uma nova leitura de toda mensagem.

Não se apressem a responder. Respirem e deixem todo o poder do vosso livre arbítrio penetrar-vos. Orgulhem-se do que são! Os problemas que podem ter enfraquecem-vos. Esqueçam-se deles por uns minutos para serem v. próprios. Sintam a força que brota de dentro de v.. Estão em controlo de v. próprios!

Um simples pensamento, uma simples resposta podem mudar drasticamente o vosso futuro próximo, num ou noutro sentido.

A vossa decisão individual de pedir, com o vosso ser interior, que nos manifestemos no vosso plano material e em pleno dia é preciosa e essencial para nós.

Embora possam escolher o caminho que melhor vos serve, os rituais são essencialmente inúteis. Um pedido sincero feito com o vosso coração e a vossa vontade será sempre entendido por aqueles de nós a quem for dirigido.

Na cabina de voto da vossa própria vontade secreta determinarão o futuro.

Qual é o efeito de alavanca?

Esta decisão devia ser feita pelo maior número de v., mesmo que possa parecer uma minoria. Recomenda-se que espalhem esta mensagem, de todas as maneiras imagináveis, em tantas línguas quanto possível, por aqueles que vos rodeiam, pareçam eles ou não receptivos a esta nova visão do futuro.

Façam-no num tom humorístico ou de escárnio, se isso vos puder ajudar. Podem até gozar pública e abertamente disto, se se sentirem mais confortáveis, mas não sejam indiferentes porque, ao menos, terão exercido o vosso livre arbítrio.

Esqueçam-se dos falsos profetas e das crenças que vos foram transmitidas sobre nós. Este pedido é um dos mais íntimos que vos podem ser feitos. São o vosso direito e a vossa responsabilidade tomar individualmente uma decisão!

A passividade só leva à ausência de liberdade. Semelhantemente, a indecisão nunca é eficiente. Se realmente querem agarrar-se às vossas crenças, o que compreendemos, então respondam NÃO! Se não sabem o que escolher, não digam SIM por mera curiosidade. Isto não é um espectáculo. É a vida real, do dia-a-dia. NÓS EXISTIMOS! Nós vivemos!

A vossa história está cheia de episódios em que homens e mulheres determinados conseguiram influenciar o fio dos acontecimentos, embora estivessem em pequeno número.

Assim como basta um pequeno número para tomar o poder temporal na Terra e influenciar o futuro da maioria, também um pequeno número de v. pode mudar radicalmente o vosso próprio destino, como resposta à impotência em face de tanta inércia e obstáculos! Podem aligeirar a transformação da Humanidade em uma Irmandade.

Um dos vossos pensadores disse uma vez: "Dêem-me um ponto de apoio e levantarei o Mundo".

Espalhar esta mensagem será então o ponto de apoio, nós seremos a alavanca com anos-luz de comprimento, v. serão os artesãos para... levantar o Mundo, como resultado do nosso aparecimento.

Quais serão as consequências de uma decisão positiva?

Para nós, a consequência imediata de uma decisão favorável colectiva será a materialização de muitas naves, no vosso céu e sobre a Terra.

Para v., o efeito directo será o abandono rápido de muitas certezas e crenças.

Um simples e conclusivo contacto visual terá repercussões imensas no vosso futuro. Muito conhecimento será modificado para sempre. A organização das vossas sociedades será profunda e definitivamente transformada, em todos os campos de actividade. O poder tornar-se-á individual, porque irão constatar por v. próprios que existimos. Concretamente, mudarão a escala dos vossos valores!

A coisa mais importante para nós é que, então, a Humanidade irá formar uma única família, frente a este "desconhecido" que representamos.

O perigo irá gradualmente desaparecer dos vossos lares, porque vão, indirectamente, forçar os indesejáveis, aqueles a quem chamamos o "terceiro partido", a mostrar-se e a desaparecer. Usarão um nome comum e partilharão as mesmas raízes: A Humanidade!

Posteriormente, mudanças pacíficas e respeitosas serão possíveis, sendo esse o vosso desejo. Por enquanto, aquele que tem fome não pode sorrir, aquele que tem medo não nos pode acolher. Entristece-nos ver homens, mulheres e crianças a sofrer de tal maneira na carne e no coração, quando têm uma luz interior tão grande.

Esta luz pode ser o vosso futuro. As relações entre nós poderão ser progressivas.

Várias etapas, durante vários anos ou décadas irão, então, ocorrer: aparecimentos demonstrativos das nossas naves, o nosso aparecimento físico ao lado dos seres humanos, colaboração na vossa evolução técnica e espiritual, a descoberta de outras partes da galáxia.

De cada vez, novas escolhas vos serão oferecidas. Irão então decidir por v. próprios percorrer novas etapas, se o acharem necessário para o vosso bem-estar externo e interno. Nenhuma interferência será decidida unilateralmente. Ir-nos-emos embora mal v., colectivamente, desejem que assim o façamos.

Dependendo da rapidez com que esta mensagem se espalhe por todo o mundo, várias semanas ou mesmo meses serão necessários antes do nosso "grande aparecimento", se tal for a decisão tomada pela maioria daqueles que tiverem usado a sua capacidade para escolher e se a mensagem receber o necessário apoio.

A diferença principal entre as vossas orações diárias a entidades de natureza estritamente espiritual e a decisão que agora vos é pedida é extremamente simples: nós estamos tecnicamente apetrechados para nos materializarmos.

Porquê um tal dilema histórico?

Sabemos que os "estrangeiros" são considerados como inimigos enquanto representarem o desconhecido. Numa primeira etapa, a emoção que o nosso aparecimento gerará vai estreitar as relações entre v. a uma escala mundial.

Como poderão saber se a nossa chegada é a consequência da vossa escolha colectiva? Pela simples razão de que, se assim não fosse, já estaríamos há muito tempo presentes no vosso nível de existência! Se ainda aí não estamos, é porque não tomaram uma tal decisão explicitamente.

Alguns de entre v. poderão pensar que vos faríamos acreditar numa escolha que tivessem feito deliberadamente, para legitimar a nossa chegada, embora isso não fosse a verdade. Que interesse teríamos em oferecer-vos abertamente, para benefício do maior número de v., aquilo a que ainda não tiveram acesso?

Como poderão estar certos de que não se trata de mais uma manobra do "terceiro partido", para melhor vos escravizar? Porque é sempre mais fácil lutar contra o que pode ser identificado, do que o contrário. Não é o terrorismo que vos corrói um exemplo evidente?

De qualquer maneira, v. são os únicos juízes nos vossos próprios coração e alma! Qualquer que seja a vossa escolha, será respeitável e respeitada! Na ausência de representantes humanos que pudessem potencialmente seduzir-vos e induzir-vos em erro, ignoram tudo a nosso respeito, bem como tudo sobre aqueles que vos manipulam sem o vosso próprio consentimento.

Na vossa situação, o princípio de precaução que consiste em não tentar descobrir-nos, já não prevalece. Já estão dentro da caixa de Pandora que o "terceiro partido" criou à vossa volta. Qualquer que possa ser a vossa decisão, têm que sair dela.

Perante um tal dilema, uma ignorância contra outra, têm que consultar a vossa intuição. Querem ver-nos com os vossos próprios olhos, ou simplesmente acreditar no que os vossos pensadores dizem? Esta é a verdadeira questão!

Após milhares de anos, um dia esta escolha seria inevitável: uma escolha entre dois desconhecidos.

Porquê espalhar uma mensagem assim entre v.?

Traduzam e espalhem esta mensagem por todo o lado. Esta acção irá afectar o vosso futuro de uma forma irreversível e histórica, à escala de milénios; de contrário, será adiada uma nova oportunidade de escolher, para muitos anos mais tarde, talvez uma geração, se esta conseguir sobreviver.

Não escolher, significa submeter-se à escolha de outros. Não informar outros, significa correr o risco de obter um resultado contrário às próprias expectativas. Ficar indiferente, significa desistir de exercer o próprio livre arbítrio.

Trata-se do vosso futuro. Da vossa evolução.

É possível que este convite não receba a vossa aprovação colectiva e que, por falta de informação, venha a ser menosprezado. No entanto, nenhum desejo individual passa despercebido no universo.

Imaginem a nossa chegada amanhã. Milhares de naves. Um choque cultural único na história actual da Humanidade. Será então demasiado tarde para arrependimentos por não se ter feito uma escolha e espalhado a mensagem, porque esta descoberta será irreversível. Insistimos em que não se apressem a decidir, mas pensem nisto! E decidam!

Os grandes media não irão estar necessariamente interessados em divulgar esta mensagem. É, portanto, a vossa tarefa, como seres anónimos mas extraordinários, pensadores e amorosos, transmiti-la.

V. ainda são os arquitectos do vosso próprio destino...

"QUEREM QUE NOS TORNEMOS VISÍVEIS?"

http://www.geocities.com/meetetnow/

